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Resumo 

Pretende-se com o presente trabalho estudar, debater e propor uma estratégia de 

conservação a longo prazo das estruturas edificadas do antigo Campo de Concentração do 

Tarrafal, em Cabo Verde, tendo presente o seu valor histórico e de memória reconhecido pelo 

governo cabo-verdiano através da classificação como bem integrante do património cultural 

do País. 

Este espaço prisional, que esteve ativo entre 1936 e 1974, foi criado pelo governo de 

Salazar, no sentido de suprimir fisicamente os antifascistas mais combativos e para, ao mesmo 

tempo, atemorizar todos os que queriam a liberdade. Por isso, o espaço deixou a marca da 

violência e da repressão que atingiu portugueses, cabo-verdianos, guineenses e angolanos. 

O espaço prisional foi criado com a designação de Colónia Penal e mais tarde de 

Campo de Trabalho. Porém, a extensa bibliografia consultada refere-o como Campo de 

Concentração do Tarrafal, Campo da Morte Lenta ou Pântano da Morte. 

Na presente dissertação é realizada uma apreciação da arquitetura prisional e utilitária 

do Campo de Concentração (expressão que assumimos como a mais consensual entre os 

estudiosos do assunto), pois esses edifícios constituem o principal suporte da memória. 

Julgamos que será através da preservação da arquitetura original de todo o conjunto edificado, 

e não apenas de uma parte, que se conseguirá resgatar ao conhecimento dos mais novos o 

passado de sofrimento que existiu nesse recinto. 

Propomos que o recinto assuma a sua vocação cultural direcionado ao conhecimento. 

 

Palavras chave: 

Património arquitetónico; Tarrafal; Arquitetura prisional; Campo de concentração, 

Preservação da memória; Campo cultural; Musealização do património. 
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Abstract 

The aim of this paper is to study, discuss and propose a strategy for the long-term 

conservation of the built structures of the former Tarrafal Concentration Camp in Cape Verde, 

bearing in mind its historical and memory value recognized by the Cape Verdean government 

through of classification as an integral part of the country's cultural heritage. 

This prison space, which was active between 1936 and 1974, was created by the 

government of Salazar, in order to physically suppress the most combative antifascists and, at 

the same time, to frighten all those who wanted freedom. Therefore, the space left the mark of 

the violence and repression that hit Portuguese, Cape Verdeans, Guineans and Angolans. 

The prison space was created with the designation of Penal Colony and later of Labor 

Field. However, the extensive bibliography referred to refers to it as the Tarrafal 

Concentration Camp, the Slow Death Camp or the Death Swamp. 

In the present dissertation an appreciation of the prison and utilitarian architecture of 

the Concentration Camp (expression that we assume as the most consensual among the 

scholars of the subject) is realized, since these buildings constitute the main support of the 

memory. We believe that it will be through the preservation of the original architecture of the 

entire edifice, not only of a part, that we will be able to rescue to the knowledge of the 

younger ones the past of suffering that existed in that enclosure. 

We propose that the campus assumes its cultural vocation directed to knowledge. 

 

Key-words: 

Architectural heritage; Tarrafal; Prison architecture; Concentration camp, memory 

preservation; Cultural field; Musealization of heritage. 
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c.x.                     Caixa 

D.                       Dom 

DAF                   Apresentação do grupo consultivo criado pelo Ministério da Cultura 

de Portugal para elaboração do programa museológico da Fortaleza de Peniche. 

DG                     Direção Geral 

EBI                     Ensino Básico Integrado 

ECATI                Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da 

Informação 

Esc.                     Escala 

GNR                   Guarda Nacional Republicana 

ha                        Hectare 

ICOMOS            Conselho Internacional de Monumentos e Sítios 

IG                        Interessen-Gemeinschaft 

IPC                      Instituto Património Cultural 

kg                        Quilograma 

km                       Quilometro  

km2                     Quilometro ao quadrado 

m                         Metro 

m2                       Metro ao quadrado  

MIT                     Ministério de Infraestrutura e Transporte 

N                          Norte 

nº                         Numero 

PAIGC                Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde  

PDM TS              Plano Diretor Municipal Tarrafal Santiago  

PSP                      Policia de Segurança Publica 

PVDE                  Polícia de Vigilância e Defesa do Estado 

RTP1                   Radio e Televisão de Portugal um 

S. Nicolau           São Nicolau 

UNESCO            Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura 



Celestino Silva                                                                  O antigo Campo de Concentração do Tarrafal 

 

 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.                  ECATI                           15 

V                         Vê 

1ª                        Primeira 

2ª                        Segunda 

2º                        Segundo 

3º                      Terceiro 

11º                     Decimo primeiro 

I                         Um romano 

II                        Dois romano 

III                      Três romano 

IV                      Quatro romano 

V                       Cinco romano 

XIX                   Dezanove romano 

XX                    Vinte romano 

&                       E 
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Estrutura da Dissertação 

Este trabalho divide-se em cinco capítulos: 

No primeiro capítulo ï apresenta-se uma descrição física do antigo Campo de 

Concentração do Tarrafal, situando-o no seu espaço geográfico e caracterizando os vários 

edifícios que constituem o conjunto edificado; 

No segundo capítulo ï Aborda-se a história do local, incluindo a sua fundação, 

alterações ao longo do tempo e evolução dos usos, bem como os aspetos do antigo sistema de 

segurança; 

No terceiro capítulo ï Debate-se o atual significado cultural deste antigo conjunto 

prisional, nomeadamente a sua importância nacional e internacional, como testemunho de 

acontecimentos históricos, com valor de memória. Para melhor compreender o interesse 

cultural do local, estabelecemos paralelismos com outros presídios, nomeadamente com o 

Forte de Peniche (em Portugal) e o Campo de Concentração de Auschwitz (na Polónia); 

No quarto capítulo ï Identificam-se os atuais problemas relativos à conservação 

física das estruturas edificadas, suas condições de uso, relação com o envolvente e relação 

com a comunidade local; 

No quinto e último capítulo ï estabelece-se uma estratégia de conservação, com o 

objetivo de preservar as estruturas arquitetónicas existentes e a memória do lugar, para criar 

condições de uma utilização digna, levando em conta os principais critérios e normas 

internacionais de proteção do património cultural. 
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Objetivos 

Os trabalhos de investigação realizados tiveram presente a necessidade de: 

¶ Conhecer a história do local, para identificar os valores a preservar; 

¶ Proceder a uma análise pormenorizada das edificações, suas características e es-

tado de conservação, para poder estabelecer uma estratégia de conservação a lon-

go prazo; 

¶ Conhecer outras experiências de preservação de outras estruturas prisionais para 

melhor poder estabelecer um programa de valorização cultural do local; 

Em resultado das análises realizadas propõe-se uma estratégia de musealização das 

instalações do antigo Campo de Concentração do Tarrafal, a qual terá que ser realizada por 

etapas que: 

¶ Evitem o abandono das edificações e iniciem um processo faseado de restauro e 

conservação; 

¶ Delimitem as áreas a proteger e estabeleçam as normas urbanísticas apropriadas, 

as quais poderão ser criadas através da figura do Plano de Salvaguarda; 

¶ Iniciem um processo de musealização e de criação de estruturas de apoio aos visi-

tantes que possam trazer benefícios económicos à população. 

Estado da arte 

As fontes e referências utilizadas nesta investigação apoiam-se: 

¶ Na bibliografia que aborda alguns aspetos históricos do Campo de Concen-

tração do Tarrafal; 

¶ Em documentação técnica relacionada com a reabilitação arquitetónica e mu-

sealização de espaços; 

¶ Em recomendações internacionais sobre a salvaguarda do património arquite-

tónico. 

São no entanto poucas as fontes que relacionam os aspetos acima referidos. 
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De entre a bibliografia disponível sobre os aspetos históricos, técnicos e conceptuais, 

destaco as que mais contribuíram para o entendimento do significado cultural do antigo 

presídio. 

A dissertação de Mestrado de Kleidy Simone da Moura Landim (2016), intitulada 

Sentir o Espaço, contar a história, aborda os aspetos da arquitetura como testemunho de 

transmissão da memória através da fenomenologia e da interação do espaço com o utilizador 

usando o estímulo sensorial e a análise das memórias dos antigos presos - combatentes que 

tudo deram por um futuro melhor para os seus países. 

O trabalho elaborado por Conceição Trigueiros (2011), denominado Panótico ï As 

Ordens da Vigilância ï uma arquitetura moralista, refere-se à arquitetura prisional ao serviço 

da moral. Foi possível através desse trabalho compreender os conceitos e os modelos de 

Arquitetura Prisional.  

O livro elaborado por Flávio Lopes e Miguel Brito Correia (2014) ï Património 

Cultural ï Critérios e Normas Internacionais de Proteção, propõe compreender os critérios e 

as normas internacionais no sentido de podermos intervir no Património Cultural.  

A publicação do Professor João Appleton, datado de 2011, intitulada Reabilitação de 

Edifícios Antigos ï Patologias e tecnologias de Intervenção, mostra-nos como os edifícios 

antigos apresentam um interesse crescente, dada a evidente importância que tem vindo a ser 

atribuída à conservação do património construído, entendido de forma muito mais geral do 

que a simples visão conservacionista de monumentos e edifícios públicos de grande 

importância. Nessa linha de pensamento sobre a conservação do património, preservação da 

memória arquitetónica, integração urbanística e social e reconversão de usos, esta obra foi 

relevante para essa dissertação, na orientação dos processos de levantamento do edificado, na 

caraterização construtiva, apreciação das anomalias dos edifícios, critérios para a resolução 

das patologias construtivas e técnicas de reabilitação. 

A obra Cadeia do Forte de Peniche-Como foi vivida, da autoria de Carlos Brito, 

datada de 2016, mostra o simbolismo do Forte de Peniche na atualidade, estrutura que serviu 

como cadeia durante os governos ditatoriais de meados do século XX em Portugal, e aborda 

linhas para o futuro. 

Para compreender como preservar a memória dos presos político que passaram pelo 

Tarrafal obtivemos apoio no trabalho elaborado por três autores, Fernanda Mota Alves, Luísa 

Afonso Soares e Cristina Vasconcelos Rodrigues, intitulado Estudo de Memória-Teoria e 
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Análise Cultural, datado de 2016. Este trabalho aflora a questão da necessidade de recuperar a 

memória como instrumento de análise cultural com preocupações éticas. O estudo refere que, 

devido ao lento desaparecimento das testemunhas e vítimas do Holocausto, tornou-se 

necessário a registar a sua recordação, trazendo consigo o interesse crescente e generalizado 

pelo papel da memória na cultura. Aborda ainda o conceito da memória coletiva, através de 

numerosos exemplos. O problema da relação entre a memória e a História e a forma de 

organizar e registar as recordações que o tempo se encarrega de apagar, é igualmente 

importante nesse estudo. 

Resta ainda salientar a bibliografia completar e transversal, usada para justificar 

aspetos ao longo deste trabalho. 

A dissertação de Mestrado de José Soares (2006), intitulada O Campo de 

Concentração de Tarrafal (1936-1954): A Origem e o Quotidiano aborda as razões da 

construção do Campo de Concentração e a escolha do lugar no Tarrafal. Indica quantos 

reclusos foram deportados para ali; quais eram as origens e os motivos das suas prisões. 

Relata como era o quotidiano dos reclusos dentro dessa prisão e transmite a ideia segundo a 

qual o Concelho de Tarrafal não foi aquilo que foi divulgado pelos antigos presos que 

passaram pelo Campo de Concentração, como sendo o pior dos piores sítios de Cabo Verde. 

Este estudo contribuiu para a elaboração do enquadramento histórico do objeto de estudo e 

também para cruzar informações com os depoimentos dos antigos presos do Campo. 

O estudo elaborado por Paulo Lima (2010) ï Reconversão da Penitenciária e a sua 

Reinserção Urbana ï Museu de Resistência, na Universidade de Coimbra, propõe um 

processo de reconversão de uso do Campo de Concentração do Tarrafal, nesse caso para um 

museu. segundo Paulo Lima, essa intervenção deveria acontecer aproveitando o corredor 

central do interior da muralha como peça principal. 

A dissertação de licenciatura, na área científica da arquitetura (projeto), da autoria de 

Luís Gomes Semedo (2011) ï Reabilitação Urbana, na universidade Jean Piaget de Cabo 

Verde, tomou Campo de concentração do Tarrafal como objeto do estudo. Propõe potenciar o 

espaço e dar um novo uso para que seja possível a integração urbana, através da sua 

reabilitação. Tudo isso deveria acontecer através do aproveitamento do construído tanto no 

interior da muralha como no exterior da mesma. 

O Relatório do Plano Diretor Municipal Tarrafal Santiago (PDM TS) ï 

Caraterização e Diagnóstico (2011), que visa estabelecer e definir as Linhas Orientadoras e 
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Estratégicas de intervenção para o concelho foi importante para melhor conhecer as 

comunidades locais e as suas necessidades básicas e determinar a melhor forma de 

intervenção. 

Foi igualmente importante conhecer o Perfil Urbano da Cidade do Tarrafal, na Ilha 

de Santiago (2012), estudo que traça o perfil da Cidade do Tarrafal. Este perfil do sector 

urbano foi inserido num conjunto de estudos similares referentes a outros centros urbanos do 

país. Esse trabalho contribuiu para a compreensão do desenvolvimento de políticas de redução 

da pobreza urbana na cidade do Tarrafal e em Cabo Verde no geral. Ao longo deste trabalho é 

notória a abordagem dos seguintes temas: Governação urbana e desenvolvimento económico; 

Alojamento e condições de vida nos bairros espontâneos; Segurança urbana; Serviços urbanos 

de base e Ambiente e riscos urbanos. 

Outra dissertação de mestrado, da autoria de Cláudio Borges (2014) ï Uma Proposta 

de Valorização para o Museu da Resistência do Tarrafal ï Santiago de Cabo Verde, realizada 

na Universidade Évora, tomou como objeto do estudo o Campo de concentração do Tarrafal, 

propondo o desenvolvimento de um projeto de recuperação patrimonial e museográfico que 

possibilite a preservação do espaço e das memórias dos presos que por lá passaram. Tudo isso 

deveria acontecer através da proposta de um museu como um espaço das memórias, de 

educação e transmissão de valores e como um espaço de vivência e convivências das pessoas 

nacionais e internacionais. 

O filme da autoria da Diana Andringa, produzido pela RTP (Portugal), intitulado 

Tarrafal - Memórias do Campo da Morte Lenta, contextualizou o ocorrido durante o regime 

Salazarista, durante o período de 1936 a 1974, em Cabo Verde. O filme aborda: O que era o 

campo concentração; o que aconteceu e como acabou. 

Michel Foucault, com a obra intitulado Viajar e Punir ï Nascimento da prisão, no 

capitulo III, nas páginas 162 a 187, abordou a Arquitetura Prisional, espaços fechados, 

recortados, vigiados em todos os seus pontos, onde os indivíduos estão inseridos num lugar 

fixo, onde os menores movimentos são controlados e onde todos os acontecimentos são 

registados. 

O artigo do jornalista Silvino Évora e do historiador José Tavares, ambos cidadãos 

da Cidade do Tarrafal, publicado no jornal Nós Media (Cabo Verde) - Campo de 

Concentração do Tarrafal: a verdade dos factos e publicado em 2006, faz uma resenha da 

história do Campo de Concentração, a escolha do sitio, a vivência no interior e exterior, 
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porque foi apelidado de Campo de Morte Lenta, e explica como era o castigo máximo no 

interior da ñfrigideiraò. 

O artigo, da autoria de Damiano Gallinaro, publicado nas Atas do I seminário de 

investigação em museologia dos países de língua portuguesa e espanhola, volume 3, pp 114-

123 - O papel do museu da resistência de Chão Bom no desenvolvimento turístico da Vila do 

Tarrafal ï Cabo Verde, publicado em 2010, serviu para a perceção do papel de um museu no 

desenvolvimento do turismo desta região. Aborda a perceção dos moradores do Tarrafal sobre 

o Campo de Concentração, as estratégias de desenvolvimento e implementação de um futuro 

museu. 

José Pedro Castanheira, jornalista do jornal Expresso (Portugal) publica em 2010 um 

artigo intitulado Tarrafal: Verdade e mentiras do Campo do Trabalho de Chão Bom, o qual 

revela as fases do funcionamento do Campo de Concentração e o respetivo contexto político. 

Um novo artigo, da autoria de José Pedro Castanheira, no jornal Expresso em 2016, 

intitulado Campo de Concentração do Tarrafal, 80 anos serviu para a perceção do papel de 

um museu no desenvolvimento do turismo dessa região. 

Metodologia e etapas do estudo 

O presente trabalho de investigação foi desenvolvido de acordo com as seguintes 

etapas: 

¶ Escolha de um tema de extrema importância para a continuidade do desenvolvimento 

da Cidade do Tarrafal, tendo por base os estudos urbanísticos e as recomendações do 

Plano Diretor Municipal do Tarrafal; 

¶ Análise física do local, nomeadamente geográfica e demográfica e identificação dos 

equipamentos escolares e equipamentos de serviços; 

¶ Análise do objeto de estudo, com consequentemente enquadramento histórico e levan-

tamento situação existentes através de trabalho de campo (sendo realizados registos 

fotográficos, e verificados os levantamentos topográfico); 

¶ Recolha da documentação histórica disponível no Arquivo Histórico da cidade da 

Praia e no Instituto de Património Cultural de Cabo Verde;   

¶ Elaboração de fichas com o estado de conservação do edificado; 

¶ Pesquisa bibliográfica para o enquadramento teórico, sobre a preservação da memória; 
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¶ Análise de outros presídios que já foram musealizados ou estão em processo de muse-

alização; 

¶ Elaboração da proposta de estratégia de intervenção. 

Introdução 

 

  Apresentação e Justificação do Tema 

Esta dissertação é realizada no âmbito do Mestrado Integrado em Arquitetura, que 

decorreu no Departamento de Arquitetura e Urbanismo da ULTH Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias de Lisboa, sob a orientação do Professor Doutor Alberto Flávio 

Monteiro Lopes e coorientação do Arquiteto Nuno Griff.  

O título do trabalho, O antigo Campo de Concentração do Tarrafal, identifica o 

objeto de estudo, um dos mais importantes elementos do património cultural de Cabo Verde, 

que funcionou como presídio político português entre 1936 e 1976. 

O subtítulo escolhido, Da opressão à valorização cultural, indica a preocupação pela 

utilização condigna dos espaços, pela integração urbana e social e pela proteção da memória. 

Mostra também o desejo de contribuir para a uma nova forma de abordagem no património 

cultural, criando uma sintonia entre as edificações outrora usadas para a função prisional e as 

novas edificações na envolvente, melhorando o processo de valorização e perceção dos seus 

valores materiais e imateriais e o espírito do lugar.  

O Campo de Concentração do Tarrafal, integra atualmente o Património Cultural 

cabo-verdiano e nele está instalado o Museu da Resistência, o único museu a nível nacional 

com esta caraterística peculiar que transporta o visitante para um passado muito triste e 

recente. A sensação que transmite o antigo presídio é muito desagradável, com o seu 

imponente muro de basalto negro, cercado de arame farpado, com as pequenas celas onde os 

presos passavam todo o tipo de sofrimento físico e psicológico, dos objetos expostos no 

improvisado museu em memória das vítimas do regime ditatorial português e de um autêntico 

silêncio que paira no rosto dos visitantes ao pensar em todos aqueles que ali perderam as suas 

vidas e aqueles que sobreviveram e que foram obrigado a conviver com esse trauma até à 

morte. 
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Capítulo 1 DESCRIÇÃO FÍSICA 

1.1 1. Identificação da área do estudo 

1.1.1 Cabo Verde 

Cabo Verde é um país insular, dos mais pequenos do mundo, com uma superfície de 

4033 Km2, distribuído por dez ilhas vulcânicas e treze ilhéus, na região central do Oceano 

Atlântico, na costa ocidental da África. O tamanho das ilhas varia de 991 Km2 em Santiago e 

35 Km2 em Santa Luzia. 

A descoberta das ilhas de Cabo Verde aconteceu por volta de 1460, no âmbito da 

expansão Portuguesa. Nessa época os europeus tinham pouco conhecimento do mundo, 

desconhecendo boa parte dos continentes africano e asiático e não sabiam da existência do 

continente americano, da Austrália e das ilhas do pacífico.  

A primeira ilha descoberta foi a de Santiago, onde se localiza a cidade da Praia, atual 

capital do país. Os navios portugueses eram comandados pelo navegador Diogo Gomes 

(1420-1485), no reinado de D. Henrique (1393-1460).  

Depois da descoberta as ilhas de Cabo Verde foram, moderadamente povoadas, tendo 

servido de entreposto de escravos e de mercadorias.  

Desde a segunda metade do século XIX duas ilhas emergiram como as mais 

importantes no contexto nacional: a ilha de Santiago, polarizada na sua cidade mais 

importante e capital do país, a cidade da Praia, e São Vicente onde se situa a cidade do 

Mindelo. Na consciência coletiva do cabo-verdiano essa bipolarização é uma realidade, 

gerando espaços sociopolíticos diversos. 

Atualmente o país encontra-se devido em duas regiões: Sotavento, com sede na ilha de 

Santiago e Barlavento, com sede na ilha São Vicente. 
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Figura 1. Localização de Cabo Verde em relação ao Continente Africano 

1.1.2 Ilha de Santiago 

A ilha de Santiago é a maior ilha do arquipélago de Cabo Verde, com cerca de 75 km 

de comprimento, no sentido norte-sul e cerca de 35 km de largura, no sentido leste-oeste As 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquipélago_de_Cabo_Verde
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ilhas mais próximas são o Fogo, a uma distancia de cerca de 50 km, a oeste, e a ilha de Maio, 

localizada a 25 km a leste. 

Administrativamente, a ilha de Santiago está dividida em nove concelhos. A cidade da 

Praia é ao mesmo tempo a capital do país e sua cidade mais populosa, tendo registado um 

extraordinário desenvolvimento desde a independência do país em 1975, tendo a sua popula-

ção duplicado nesse período.  

Após a descoberta da ilha, e para uma boa exploração e governação, a mesma foi 

dividida em duas capitanias, a do Sul, com sede na Ribeira Grande e a Norte, com sede em 

Alcatrazes. 

Ribeira Grande de Santiago, antes Cidade Velha, foi a primeira capital de Cabo Verde  

e localiza-se a 15 km a oeste da cidade da Praia, na costa. A Cidade Velha é o único bem 

(conjunto arquitetónico) cabo-verdiano incluído na Lista do Património Mundial da UNESCO 

desde 2009. 

 

Figura 2. Localização da ilha de Santiago no arquipélago de Cabo Verde. Fonte: P.D.M.T.S. 

1.1.3 Concelho do Tarrafal 

O Concelho do Tarrafal, na ilha de Santiago, foi criado no ano de 1917, através do 

Decreto-lei nº 3108 ï B de 25 de Abril, publicado no 3º suplemento do Boletim Oficial nº 

25/1917, por desintegração do Concelho de Santa Catarina que já tivera a sua sede na antiga 

Vila do Tarrafal em 1912 (Gomes, 1989). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1975
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Velha
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A sede do concelho, a cidade do Tarrafal, situa-se a norte da ilha de Santiago, a cerca 

de 75 km da cidade da Praia. Possui praia de areias claras e palmeiras, com alguma estrutura 

turística.  

É no concelho do Tarrafal que se localiza o antigo Campo de Concentração criado 

pelo Governo português ao abrigo do Decreto-Lei n.º 26 539, de 23 de abril de 1936, que 

constitui o nosso objeto do estudo. Neste trabalho usaremos outras expressões para designar o 

local tais como Colónia Penal, Campo de Trabalho ou simplesmente Presídio do Tarrafal. 

 

Com uma superfície de 112,4 Km2, o concelho do Tarrafal tinha em meados do ano de 

2010 uma população de 18 565 habitantes, correspondente a 3,8% da população do país. 

Segundo o Plano Diretor Municipal do Tarrafal, o concelho apresenta pouca 

diversidade no quadro de atividade económicas, sendo a agricultura de sequeiro dominante. 

Algum regadio, a pecuária, a pesca tradicional, o comércio, a construção e os trabalhos 

públicos constituem os principais meios de subsistência da sua população. 

A cidade do Tarrafal evoluiu a partir de uma aldeia portuária que teria assumido as 

funções de capitalidade do concelho de Santa Catarina nos finais do século XIX. A área 

urbana limitava-se à antiga vila colonial, residência de quadros administrativos e 

comerciantes no entorno da praça municipal, onde se situavam a igreja e a escola principal. 

Nos bairros pobres residiam os pescadores e trabalhadores ocasionais.  

A expansão da Vila, que agora é cidade deve-se, em grande parte, à emigração para a 

Europa. Estes emigrantes começaram a instalar as suas famílias nos centros urbanos, pelas 

vantagens de acesso rodoviário e de telecomunicações. 

O abandono das aldeias rurais remotas causado pela persistência da seca constitui 

outra causa, pois as populações pobres excedentárias da atividade agrícola, migraram para a 

cidade da Praia, mas também para as sedes concelhias residindo nas proximidades das 

autoridades administrativas. Assim, houve uma disparidade de tipos de construções. Enquanto 

os emigrantes construíam moradias grandes e confortáveis, os mais pobres construíram 

habitações mais modestas, muitas vezes casas inacabadas com menos divisões, em bairros 

pobres ou em terrenos marginais. 

A carência de infraestruturas e equipamentos urbanos constitui o maior 

estrangulamento dos centros urbanos da ilha de Santiago e principalmente na cidade do 
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Tarrafal, com maior incidência nos bairros espontâneos. No entanto, tem havido notáveis 

melhorias nos últimos anos. 

No plano económico a migração das aldeias remotas para a cidade gerou a 

concentração do desemprego na área urbana onde, entretanto, as atividades informais de 

sobrevivência apresentam um maior leque de alternativas. 

No ano 2010, através da Câmara Municipal, foram desenvolvidas ações que têm 

como objetivo, reduzir o fosso de desenvolvimento entre o meio rural e o meio urbano, no 

sentido de travar o êxodo rural e fazer o aproveitamento mais adequado do território, em toda 

a sua extensão, enquanto fator de desenvolvimento. Essas ações incluíram nomeadamente: a 

construção de redes viárias urbanas e rurais; a prossecução dos trabalhos de eletrificação, de 

adução e abastecimento da água; a reabilitação e manutenção das estradas municipais; as 

obras de reabilitação e equipamento do mercado de Chão Bom; a construção de recintos 

polidesportivos nas zonas rurais; a construção de centros comunitários nas zonas rurais; a 

reparação de centros comunitários, jardins infantis e polidesportivos. 

A elaboração do Plano Diretor Municipal, complementada com a elaboração do 

Plano de Desenvolvimento Urbano e dos Planos Urbanísticos Detalhados dos principais 

aglomerados populacionais deixou o município dotado dos principais instrumentos de gestão 

do solo.  

 

Figura 3. Mapa do concelho do Tarrafal e da sua divisão administrativa. Fonte: P.D.M.T.S. 
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1.2 O Campo de Concentração do Tarrafal 

O campo de concentração do Tarrafal está implantado numa planície que o mar 

limita pelo poente e os montes por norte, sul e nascente. Fica três quilómetros do centro da 

Cidade do Tarrafal, e a um quilómetro do cento da povoação de Chão Bom.  

As instalações do antigo presídio dividem-se em duas partes: 

¶ A parte destinada aos presos, cercada por um muro com 200 metros de com-

primentos por 150 de largura, seguido de ; 

¶ Várias estruturas de suporte destinadas aos guardas, à administração e a toda 

a logística de apoio ao presídio, no exterior 

 

Na parte destinada aos presos ainda são reconhecíveis as várias funções das 

construções, nomeadamente: casas dos guardas; pavilhões destinados aos reclusos; 

enfermaria; lavandaria; cozinha e latrinas. 

No interior do antigo campo de concentração existe uma vala em forma de V, de 

quatro metros de largura e três de profundidade, que acompanha todo o perímetro interior do 

muro de vedação. Depois das valas existe um talude de basalto que se eleva três metros de 

altura acima do nível do terreno. A cada canto e no meio dos dois taludes de maior dimensão, 

existem pontos de vigia, em forma de torres e no mesmo talude há uma plataforma por onde 

se deslocavam as sentinelas. 

Na parte exterior ao recinto muralhado ainda se mantêm as seguintes estruturas 

edificadas: central eléctrica; moradias dos encarregados e do pessoal, incluindo as casas do 

enfermeiro, do motorista e dos guardas; refeitórios; cozinha; garagem para viaturas e o paiol. 

Com o boletim oficial da I série ï nº 25 de 14 de agosto de 2016, através do artigo 1ª, 

o governo de Cabo Verde, reconheceu o antigo Campo de Concentração do Tarrafal de 

Santiago e as suas dependências como Património Nacional da República de Cabo verde e 

com o 2º artigo, em homenagem à luta e à resistência antifascista em Cabo Verde, foi 

consagrado o 29 de outubro como dia da Resistência antifascista. 
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Figura 4. Enquadramento geográfico do Campo Concentração do Tarrafal. 

1.3 A relação com a paisagem envolvente 

A paisagem envolvente é montanhosa. Levanta-se a norte o escuro perfil do Monte 

da Graciosa, por ser constituído de basalto, e apresentar poucas árvores. Este monte eleva-se 

de repente, muito perto do oceano, desce suavemente quase na horizontal, para novamente se 

levantar pela segunda vez e depois vem cair numa planície, à qual se segue uma praia de 

areia. 

A leste, levanta-se outro monte, coberto de acácias, com uma inclinação suave até 

atingir o mar. Nessa parte o litoral é rochoso e com praias de areia negra. 

De sul para oeste, a linha do horizonte é o oceano, de cor azul e clara. 

No extremo sul da baía encontra-se a povoação da Ribeira da Prata, de onde vinham 

as águas que abasteciam os povoados e o ex-Campo de Concentração, com uma praia de areia 

negra, com coqueiros.  

A norte localiza-se a sede do concelho, antiga Vila do Tarrafal, hoje Cidade do 

Tarrafal, que começa junto ao mar e se alonga pelo sopé da montanha do Monte Graciosa. 

Afundada entre montes e rodeada por dunas perto da costa, há uma pequena planície com 

aproximadamente três quilómetros de comprimento e um de largura, limitada a norte pela 

Cidade do Tarrafal e a sul pela Ribeira de Chão Bom. Segundo descrição de Cândido de 
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Oliveira, esta zona apresentava, no passado, um clima pior, por causa de uma má combinação 

de chuva, vento, calor, pântanos e mosquitos. 

À volta do Campo, segundo a descrição do livro Tarrafal Testemunhos, coordenado 

por Franco de Sousa, não se avistava nenhuma casa, apenas barracas que serviam de 

dormitório aos guardas e, um pouco mais afastadas, as casernas dos militares no exterior do 

Campo. Mas atualmente os edifícios habitacionais estão a invadir o espaço envolvente ao 

antigo presídio, de tal forma que põem em risco o único bem da cidade, classificado como 

Património Nacional. 

 

Figura 5. Foto aérea da cidade do Tarrafal. 

1.4 Descrição física dos espaços e dos edifícios 

1.4.1 Situação atual ï descrição geral 

A Colónia Penal do Tarrafal foi estruturada da seguinte forma: os edifícios exteriores 

à muralha eram destinados à habitação dos guardas e funcionamento administrativo e 

logístico. A parte interior constituía o presídio. 

O acesso à antiga Colónia Penal faz-se através de uma estrada, de seis metros de 

largura, piso de seixo, lateral ainda com vestígios de arame farpado, apelidada à época de 

ñAvenida de Ch«o Bomò. 
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Figura 6. Vista aérea da antiga Colónia Penal do Tarrafal. Vista aérea, vendo-se a avenida que dá acesso ao 

complexo prisional. 

 

A poucos metros da Colónia Penal existiam poços de captação de água que abasteciam 

o presídio e a população vizinha: os circulares mediam dois metros de raio por quatro de 

profundidade e os quadrados quatro de comprimentos por quatro de profundidades e todos era 

construído de xisto. 
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Figura 7. Relação do Campo agrícola (colonato) com o ex-Campo de Concentração. 
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1.4.2 Situação atual ï descrição das construções 

 

Figura 8: Conjunto arquitetónico 

1- Muralha envolvente 

2- Central elétrica  

3- Moradia de encarregado de central elétrica, moradia de um guarda da PSP de 

Angola e moradia do subchefe da PSP de Angola   

4- Moradias dos enfermeiros 

5- Moradia de três guardas de PSP de Cabo Verde 

6- Moradias dos motoristas 

7- Moradias de três guarda da PSP de Angola 

8- Arrecadações 

9- Caserna dos soldados 

10- Refeitório e salas dos soldados 
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11- Cozinha 

12- Parque de viatura militares 

13- Camaratas dos sargentos e guardas dos oficiais 

14- Secretaria 

15- Moradia de três guarda do PSP de cabo verde 

16- Aquartelamento dos guardas auxiliares padaria 

17- Paiol 

18- Casas de guarda 

19- Salas de visita e logística/celas normais e disciplinares 

20- Corredor central 

21- Celas dos presos políticos angolanos e guineenses 

22- Celas dos presos de delito comum 

23- Enfermaria 

24- Pavilhão multiuso 

25- Sala de leitura 

26- Lavandaria 

27- Latrina 

28- Pavilhão multiuso 

29- Latrina 

30- Cozinha e ñHolandinhaò 

31- Moradia do chefe dos guardas e ecónomo 

32- Garagem 

33- Moradia do chefe de secretaria  

34- Edifício anexo a moradia do diretor do campo 

35- Moradia do diretor do campo 

 

(1) Muro envolvente do presídio 

A muralha que envolve o presídio tem duzentos metros de comprimento por cento e 

cinquenta de largo. Eleva-se três metros acima do nível do terreno, de basalto preto e cinza, 

assente com argamassa de areia e cimento e sem nenhum revestimento, (figura 9). 
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Figura 9. Muralha pelo interior e exterior. Fonte: CMT, acedida em 17-05-2018. 

 

(2) Central elétrica  

A central elétrica apresenta planta retangular com 9,36m por 4,36m. As paredes são 

em alvenaria de pedra local, revestida no exterior com argamassa de cimento e areia: No 

interior são revestidas com o mesmo material apresentando lambril de azulejo de cor branca 

com 1,5m de altura. A coberta é de duas águas com telha de fibrocimento e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos eram protegidos por grades de ferro, (figura 10). 

 

Figura 10. Central elétrica 

(3) Moradia de encarregado de central elétrica, moradia de um guarda da PSP de 

Angola e moradia do subchefe da PSP de Angola   
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Este pavilhão de planta retangular, com 37,45m por 12,64m, está dividido em quatro 

habitações destinadas ao encarregado da central elétrica, a um guarda da PSP de Angola e a 

um subchefe da PSP de Angola.  

As paredes são em alvenarias de pedra local, todas revestidas com argamassa de 

cimento e areia. O pavimento é no mesmo material: A cobertura é de duas águas com telha de 

fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os vãos são de madeira. As 

fachadas apresentam-se pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 11). 

 

 

Figura 11. Quatro habitações destinadas ao encarregado da central elétrica, a um guarda da PSP de Angola e a um subchefe 

da PSP de Angola. 

(4) Moradias dos enfermeiros 

As duas habitações destinadas aos enfermeiros, com planta retangular com 20,99m 

por 14,52m, apresentam paredes em alvenarias de pedra local, todas revestidas com 

argamassa de cimento e areia e pavimento no mesmo material. A cobertura é de duas águas 

revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os vãos 

são em madeira e as fachadas são pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 12). 

 

Figura 12. Moradias dos enfermeiros 
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(5) Moradia de três guardas de PSP de Cabo Verde 

Estas três moradias eram destinadas a três guardas da PSP de Cabo Verde 

implantam-se num retângulo de 31,25m por 13,25m. As paredes são em alvenaria de pedra 

local todas revestidas com argamassa de cimento e areia e pavimento no mesmo material. A 

cobertura é de duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos são em madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor 

creme, (figura 12). 

 

Figura 13. Três moradias destinadas a três guardas da PSP de Cabo Verde 

(6) Moradias dos motoristas 

As moradias dos motoristas posicionam-se do lado do mar. Implantam-se num 

retângulo de 19,45m por 11,10. As paredes são em alvenarias de pedra local, todas revestidos 

com argamassa de cimento e areia, o mesmo material que reveste o pavimento. A cobertura é 

de duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de 

pinho. Os vãos são de madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 

14). 

 

Figura 14. Moradias dos motoristas. 
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(7) Moradias de três guarda da PSP de Angola  

Estas duas moradias eram destinadas a três guarda da PSP de Angola. Implantam-se 

num retângulo de 20,99m por 14,52m. As paredes são em alvenarias de pedra local, todas 

revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo o mesmo material usado no pavimento. A 

cobertura é de duas águas revestidas a telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos são de madeira e as fachadas estão pintadas com tinta de água de 

cor creme, (figura 15).  

 

Figura 15. Moradias de três guarda da PSP de Angola. 

(8) Arrecadações 

As duas arrecadações dos diversos, com implantação retangular, apresentam a 

primeira 9,28m por 4,13m e a segunda 8,39m por 9,12m. As alvenarias são de pedra local 

revestida com argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A 

cobertura é de duas águas, sendo uma revestida a telha marselha de cor vermelha e a outra de 

telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os vãos são de madeira 

ou chapa galvanizado e as fachadas pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 16). 

  

Figura 16. Aspeto das arrecadações. 
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(9) Caserna dos soldados 

A caserna dos soldados apresenta implantação retangular com 39,64m por 12,56m. 

As paredes são de alvenaria de pedra local todas revestidas com argamassa de cimento e areia, 

sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura é de duas águas revestida a telha de 

fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os vãos são de madeira e as 

fachadas pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 17).  

 

Figura 17. Caserna dos soldados 

(10) Refeitório e salas dos soldados 

O Refeitório e as salas dos soldados implantam-se num retângulo de 15,85m por 

6,38m. As paredes são em alvenaria de pedra local todas revestidas com argamassa de 

cimento e areia, sendo os pavimentos no mesmo material. A cobertura apresenta duas águas 

com revestimento de telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os 

vãos são de madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 18).  

 

Figura 18. Refeitório e salas dos soldados 

(11) Cozinha 

A Cozinha tem uma área de implantação retangular com 8,23m por 4,14m. As 

paredes são em alvenaria de pedra local todas revestidas com argamassa de cimento e areia, 
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sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura é de duas águas revestida com telha 

marselha de cor vermelha e estrutura de madeira de pinho. Os vãos são de madeira e chapa 

metálica galvanizada. As fachadas estão pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 19). 

 

Figura 19. Cozinha. 

Capela 

A Capela implanta-se num retângulo de 8,23m por 4,14m. Apresenta paredes de 

alvenaria de pedra local, todas revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo o 

pavimento do mesmo material. Cobertura de duas águas revestida com colmo e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos são de madeira e chapa metálica galvanizada. As fachadas estão 

pintadas a tinta de água de cor creme. 

 

(12) Parking de viatura militares 

O parque de viatura militares é uma construção singela com uma implantação 

equivalente a dois retângulos geminados, sendo um de 10,21m por 5,40m e o outro de 7,28m 

por 4,09m. As paredes perimetrais são em alvenaria de pedra local, todas revestidas com 

argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. Atualmente já não 

apresenta cobertura nem vãos. As fachadas estão pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 

20). 

 

Figura 20. Parque de viatura militares. 
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Figura 21. Camaratas dos sargentos e guardas dos oficiais. 

 

 

Figura 22. Secretaria. 

(15) Moradia de três guarda do PSP de cabo verde 

Estas três moradias eram destinadas a três guardas da PSP de Cabo Verde 

implantam-se num retângulo de 37,45m por 12,64m. As paredes são em alvenaria de pedra 

local todas revestidas com argamassa de cimento e areia e pavimento no mesmo material. A 

cobertura é de duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos são em madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor 

creme, (figura 23). 
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Figura 23. Moradia de três guarda do PSP de Cabo Verde. 

(16) Aquartelamento dos guardas auxiliares e antigo padaria 

O aquartelamento dos guardas auxiliares e a antiga padaria, implantam-se num 

retângulo de 27,45m por 8,10m. As paredes são em alvenaria de pedra local todas revestidas 

com argamassa de cimento e areia e pavimento no mesmo material. A cobertura é de duas 

águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os 

vãos são em madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor creme, (figura 24). 

 

Figura 24. Aquartelamento dos guardas auxiliares e antigo padaria. 

(17) Paiol 

A pequena construção destinada a paiol, onde eram guardadas as armas e as munições, 

implanta-se num retângulo de 8,61m por 4,88m. As paredes são em alvenaria de pedra local 

todas revestidas com argamassa de cimento e areia e pavimento no mesmo material. A 

cobertura é de quatro águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 

madeira de pinho. Os vãos são em madeira e as fachadas pintadas a tinta de água de cor 

creme, (figura 25). 
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Figura 25. Paiol 

(18) Casas dos guardas, no presídio 

As Casas de guarda, apresentam implantação simétrica, com 10,00m por 5,75m, 

estão separadas por um arco romano através do qual se processa a entrada no recinto 

prisional. As paredes são em alvenaria de pedra local, revestidas com argamassa de cimento e 

areia, sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura é em betão armado, afim de servir 

como plataforma de vigias. Os vãos são de madeira com grades de ferro, as fachadas pintadas 

a tinta de água de cor creme e um metro de lambril feito de argamassa de areia e jorra. No 

pavimento da zona da entrada no recinto muralhado ainda restam vestígios da linha férrea 

para transporte de vagões com água e os produtos necessários à vida da prisão, (figura 26). 

 

Figura 26. Casas dos guardas. 

(19) Sala de visita e logística 

A sala de visita e a zona destinada à logística ocupam posições simétricas, com 7,50m 

por 10,25m, separadas por um corredor central. As paredes são em alvenaria de pedra local, 

todos revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A 

cobertura é de duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 
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madeira de pinho. Os vãos são de madeira com grades de ferro. As fachadas são pintadas a 

tinta de água de cor creme, (figura 27).  

 

Figura 27. Quarto de visita e logística. 

(21e 22) Celas dos presos 

As celas dos presos, de planta retangular implantam-se de forma a criar uma alameda 

central que divide visualmente o Campo em dois. Esta alameda apresenta piso revestido com 

basalto, (figura 28). 

  

Figura 28.. Aspetos da alameda central, com os pavilhões onde se situavam as celas dos presos. 

As celas dos presos políticos Angolanos e Guineenses localizavam-se num pavilhão 

retangular dividido em duas partes na longitudinal, com 40,50m por 12,30m. As paredes são 

em alvenaria de pedra local revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento 

do mesmo material. A cobertura é de duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor 

branca e estrutura de ferro. Os vãos apresentam grades de ferro fundido. As fachadas poente e 

sul estão pintadas a tinta de água de cor creme e as fachadas nascente e norte com tinta de 

água branca e lambril de tinta de água de cor creme. O interior está pintado com cal 

hidráulica, (figura 29).  
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Figura 29. Celas dos presos políticos Angolanos e Guineenses. 

A celas dos presos de delito comum localizavam-se num pavilhão retangular dividido 

em duas partes na longitudinal de 40,50m por 12,30m. As paredes desse pavilhão são em 

alvenaria de pedra local revestida com argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento do 

mesmo material. A cobertura é em duas águas revestida com telha de fibrocimento de cor 

branca e estrutura de ferro. Os vãos apresentam grades de ferro fundido. As fachadas a 

nascente e sul estão pintadas a tinta de água de cor creme e as fachadas poente e norte de cor 

branca, com lambril pintado com tinta de água de cor creme. O interior está pintado com cal 

hidráulica, (figura 30). 

 

Figura 30. Celas dos presos de delito comum 

(23) Enfermaria  

A Enfermaria apresenta uma implantação retangular, dividida em duas partes na 

transversal, com 5,55m por 9,10m. As paredes são em alvenaria de pedra local revestida com 

argamassa de cimento e areia, sendo pavimento no mesmo material. A cobertura apresenta 

duas águas com revestimento a telha marselha de cor vermelha e estrutura de madeira de 

pinho. Os vãos são de madeira e vidro. As fachadas estão pintadas com de tinta de água de cor 
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creme, com um metro de lambril de tinta de água de cor cinzenta. No interior, as paredes são 

pintadas com cal hidráulica e tinta de óleo de cor branca, (figura 31).  

 

Figura 31. Enfermaria. 

(24) Pavilhão de múltiplas funções 

No pavilhão de múltiplas funções funcionava a cozinha, o refeitório, a oficina, e 

celas disciplinares. A sua área de implantação é retangular, dividida em cinco partes na 

transversal. Apresenta 29,20m por 13,80m. As paredes são em alvenaria de pedra local 

revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A 

cobertura tem duas águas e é revestida com telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de 

ferro. Os vãos são de madeira com grades de ferro fundido e as fachadas são pintadas com 

tinta de água de cor branca, com lambril pintado com tinta de água de cor creme. No interior, 

as paredes são pintadas com cal hidráulica, (figura 32).  

 

Figura 32. Pavilhão de múltiplas funções 
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(25) Sala de leitura 

A construção destinada a sala de leitura tem planta retangular, dividida em duas 

partes na transversal. Apresenta 15,25m por 5,25m. 

As paredes são em alvenaria de pedra local revestidas com argamassa de cimento e 

areia, sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura tem duas águas e é revestida com 

telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de madeira de pinho. Os vãos são de madeira e 

vidro e as fachadas são pintadas com tinta de água de cor creme, com lambril pintado com 

tinta de água de cor cinzenta. No interior, as paredes são pintadas com tinta de óleo de cor 

creme, (figura 33). 

 

Figura 33. Sala de leitura. 

(26) Lavandaria 

A construção outrora destinada a lavandaria, tem uma implantação retangular, 

dividida em duas partes na transversal. Apresenta 15,30m por 5,30m. As paredes são em 

alvenaria de pedra local revestidas com argamassa de cimento e areia, sendo pavimento no 

mesmo material. Atualmente não apresenta cobertura nem vãos. Os revestimentos e pinturas a 

tinta de água no exterior e tinta de óleo de cor creme com um metro de lambril de tinta de 

água de cor cinzenta estão muito degradados, (figura 34). 

 

Figura 34. Lavandaria. 
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(27) Latrinas 

O espaço das latrinas, tem uma forma retangular, com 9,00m por 4,10m. 

As paredes são em alvenaria de pedra local revestidas com argamassa de cimento e 

areia, sendo pavimento no mesmo material. Atualmente não apresenta cobertura nem vãos. Os 

revestimentos e pinturas a tinta de óleo de cor creme estão muito degradados, (figura 35). 

 

Figura 35. Latrinas. 

(28) Segundo pavilhão de múltiplas funções 

Este segundo pavilhão de múltiplas funções onde funcionava a lavandaria, cela 

disciplinar, oficina, refeitório e celas de presos políticos Cabo-Verdianos, tem uma 

implantação retangular dividida em cinco partes na transversal. Apresenta 29,20m por 

13,80m. As paredes são em alvenaria de pedra local todas revestidas com argamassa de 

cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura apresenta duas águas 

com revestimento a telha de fibrocimento de cor branca e estrutura de ferro. Os vãos são de 

madeira com grades de ferro fundido. As fachadas estão pintadas com tinta de água de cor 

branca, com lambril pintado com tinta de água de cor creme. No interior, as paredes são 

pintadas com cal hidráulica, (figura 36). 
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Figura 36. Segundo pavilhão de múltiplas funções. 

(29) Segunda latrina 

A segunda latrina, tem uma implantação com forma retangular, com 6,20m por 

7,30m, com um reservatório em anexo. As paredes são em alvenaria de pedra local revestidas 

de argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura é 

revestida a telha marselha sobre estrutura de madeira. Os vãos são de madeira de pinho com 

grades de ferro. As fachadas e o interior estão pintados com tinta de óleo de cor creme, (figura 

37). 

 

Figura 37. Latrina. 

(30) Cozinha e ñholandinhaò 

A ñholandinhaò era uma cela disciplinar destinada a punir os presos mais rebeldes. A 

designação é uma metáfora, já que associa esse espaço minúsculo com a Holanda, destino de 

imigração de muitos cabo-verdianos. 

A construção destinada a cozinha onde ficava o espa­o denominado ñholandinhaò 

pelos prisioneiros, apresenta implantação de forma retangular com 22,24m por 4,97m, com 

uma chaminé e um alpendre em anexo. As paredes são em alvenaria de pedra local revestidas 

de argamassa de cimento e areia, sendo o pavimento no mesmo material. A cobertura 
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apresenta uma só água revestida a telha de fibrocimento sobre estrutura de madeira. Os vãos 

são de madeira de pinho com grades de ferro. As fachadas estão pintadas a tinta de óleo de cor 

creme, (figura 38). 

  

Figura 38. Cozinha e ñholandinhaò 

1.5 Estado de conservação do edificado 

A antiga Colónia Penal do Tarrafal, encontra-se dividida em duas partes, uma parte 

no exterior da muralha e outra no interior do mesmo que era instalação do próprio presídio em 

si. 

Na parte externa os edifícios encontram-se maioritariamente ocupados por 

habitações. Parte dessas construções encontra-se em estado de pré ruína ou mesmo ruína, 

excetuando a antiga moradia do chefe dos guardas, que está a ser usada como escola do 

ensino pré-primário e a antiga casa do diretor do Campo, que está a servir de casa de férias 

afeta à Presidência da República.  

No interior da muralha encontra-se todo o sistema prisional exceto a frigideira, que 

era no exterior e da qual não restam vestígios. 

A muralha está em bom estado de conservação. De entre os edifícios, somente as 

antigas casas dos guardas se encontram em bom estado de conservação. As restantes 

construções apresentam-se em mau estado de conservação ou estão mesmo em condições de 

pré ruína. 

No anexo I, são apresentadas fichas de caracterização do estado de conservação de 

todas as estruturas edificadas. De uma forma global poderemos afirmar que: 

¶ Relativamente às paredes exteriores das construções ï A maioria é feita de alvenaria 

mista de pedra basáltica rústicas e argamassa, com reboco simples e caiação ou pintu-

ra, exceto o imponente muro que cerca o espaço do campo; a maioria dos espaços físi-
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cos encontram-se degradados, verificando-se infiltrações da água, erosão e falta de 

manutenção. 

¶ Os pavimentos ï Tanto no exterior do complexo prisional como no interior, as peque-

nas vias de circulação que dão acesso á colónia penal e aos edifícios do complexo pri-

sional são calcetadas ou de terra batida; tanto nas moradias do exterior do complexo 

prisional como nos edifícios do interior os pavimentos são feitos em pedras e arga-

massas; o estado de conservação é razoável na maioria dos espaços e bom naqueles 

que foram reabilitados, verificando-se o natural desgaste natural devido ao uso e falta 

de conservação, principalmente aqueles que não estão a ser utilizados. 

¶ Os Vãos ï As portas e as janelas são feitas de madeira, apresentando algumas grades 

de ferro. No interior do Campo, a maioria das portas e janelas são feitas de ferro, devi-

do à sua função original de prisão, em estado de conservação razoável, verificando-se 

erosão e envelhecimento natural, provocado pela falta de manutenção, humidade e 

ação do sol, vento e chuva. 

¶ Tetos e coberturas ï Os tetos das moradias no exterior do campo e dos compartimen-

tos do complexo prisional são normalmente cobertos com telhas de fibrocimento de 

cor branca e estrutura de madeira, com exceção de um compartimento coberto de cha-

pa de zinco e ferro, e o teto da ñholandinhaò, entrada e as antigas casas de guarda, 

executados em laje de betão armado; o estado de conservação é razoável, verificando-

se algumas telhas partidas, facilitando a infiltração da água da chuva, por motivo do 

desgaste natural e da falta de manutenção. 

¶ Acabamentos ï A maioria dos acabamentos apresenta um estado de conservação ra-

zoável, carecendo no entanto de ações de manutenção preventiva permanente, incluin-

do reparação de rebocos e renovação das pinturas. 
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Capítulo 2 DESCRIÇÃO HISTÓRICA  

2.1 A fundação do Campo Concentração do Tarrafal  

O ex-Campo de Concentração do Tarrafal constitui o único bem reconhecido como 

património cultural no concelho do Tarrafal. Foi criado em 1936, pelo Decreto 26:539 de 23 

de abril de 1936, no âmbito da reorganização dos serviços prisionais, e destinava-se aos 

presos políticos e sociais. 

A suposta ñCol·nia Penalò do Tarrafal, apelidada pelos que lá estiveram presos como 

Campo de Concentração (por comparação com os campos de concentração nazis), ou ñcampo 

da morte lentaò, visava ent«o aniquilar física e psicologicamente os opositores portugueses e 

africanos à ditadura de Salazar, colocando-os longe dos olhares do Mundo, em condições 

infra-humanas de cativeiro, maus tratos e insalubridade. 

 

Figura 39. Campo Concentração ï 2014. Fonte: Fotografia da CMT  

Segundo o Boletim Oficial de 25 de abril de 1936, para instalar a colónia penal foi 

feita uma análise de um ponto de vista estratégico. O Tarrafal na ilha de Santiago foi 

escolhido devido a sua localização geográfica. Tinha todas as condições necessárias para o 

efeito, sobre o ponto de vista higiénico, de capacidade de vigilância e de recursos naturais, 

situando-se suficientemente distante da cidade da Praia e afastada dos meios de comunicação. 

Uma localização ideal para que o testemunho dos acontecimentos do Campo não se tornassem 

públicos a todo o mundo.  
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A hist·ria da ñCol·nia Penal de Tarrafalò come­ou verdadeiramente depois de 18 de 

janeiro de 1934. É nesta data que, com a agudização da luta de contra o regime fascista em 

Portugal, o governo de Salazar sente a necessidade de uma repressão mais dura sobre os 

opositores.  

É de salientar que o Tarrafal de Santiago não foi o primeiro local a receber os presos 

políticos portugueses em Cabo Verde. Antes, já existira uma colónia penal na Ilha de S. 

Nicolau, onde estiveram presos oficiais do exército detidos na designada Revolução da 

Madeira, de 1931. Segundo José Cabral, foi na ilha de São Nicolau que estiveram os 

primeiros deportados políticos portugueses em regime fechado, para onde foram, depois, 

transferidos os presos políticos, alguns até final de 1932. Refira-se que o Seminário-Liceu de 

S. Nicolau, fundado em 1866, foi encerrado "às pressas" em 1931, para albergar os 

deportados da metrópole. 

Mostra-se importante saber que, de acordo com o jornal A Semana, datado de 04 de 

março de 2015, o edifício do antigo Campo de Concentração do Tarrafal de São Nicolau, que 

está em ruínas vai ser reconstruído para servir como espaço de cultura, formação e educação. 

Esta ideia está inscrita no memorando de entendimento assinado entre o Ministério da 

Cultura, tutelado por Mário Lúcio Sousa, e o presidente da Câmara do Tarrafal de São 

Nicolau, José Freitas de Brito. O documento abarca também iniciativas de apoio ao Carnaval, 

Festival da Morna e Centro Cultural Paulino Vieira. 



Celestino Silva                                                                  O antigo Campo de Concentração do Tarrafal 

 

 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.                  ECATI                           54 

 

Figura 40. Seminário/Liceu em 1897 e uma parte da povoação da Ribeira Brava. Fonte: imagem do livro ñO 
Seminário-Liceu de São Nicolau - Contributo para a História do Ensino em Cabo Verdeò 
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Figura 41. Planta do Campo de Concentração de Cabo Verde na ilha do São Nicolau-Tarrafal. Fonte: Revista do 

ñSimp·sio Internacional sobre memória do Campo de Concentra­«o do Tarrafalò ï 2009. 

 

Figura 42. Estudo da localização da colónia Penal. Fonte: Revista do ñSimp·sio Internacional sobre mem·ria do 
Campo de Concentra­«o do Tarrafalò ï 2009. 
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Relata Damiano Gallinaro, que a construção do Campo foi da inteira 

responsabilidade do Ministério das Obras Públicas e Telecomunicações.  

Segundo Cândido de Oliveira, por receio da reação da opinião pública portuguesa e 

internacional, não houve uma divulgação dos verdadeiros objetivos da iniciativa. Por isso, as 

entidades governamentais apelidaram o presídio de ñCol·nia Penalò e divulgaram a ideia 

segundo a qual a prisão era instalada num local bem estudado por técnicos competentes e 

supostamente com boas condições de habitabilidade. Assim, o fim em vista era a criação de 

um Campo de Concentração, para ali amordaçar quem estivesse contra a Ditadura.  

2.2 Evolução e alterações físicas 

A instalação do Campo de Concentração do Tarrafal foi efetuada em duas fases 

diferentes:  

A primeira fase - foi no período de 1936 a 1938, com a chegada dos primeiros cento 

e cinquenta presos políticos portugueses. Nesta fase as primeiras instalações eram tendas de 

lona, sem as mínimas condições de habitabilidade. O campo era limitado por arame farpado 

em toda a sua volta e contornado por uma vala de quatro metros de largura.  

De acordo com a descrição de Cândido de Oliveira, o espaço envolvente ao Campo 

era limitado por arame farpado em toda a sua volta, de modo a impedir qualquer contacto 

direto com o exterior, mas permitia o contato visual. 

Segundo Manuel Francisco Rodrigues, a abertura do talude trouxe grande vantagem 

para os carcereiros e em contradição roubou o horizonte aos presos, tirando-lhes a vista para 

fora do retângulo de arrame farpado. O talude limitou o espaço e a tortura psicológica ficou 

maior. 

Pedro Soares descreve a primeira fase da instalação do Campo de Concentração de 

Tarrafal, como sendo um retângulo de arame farpado, exteriormente contornado por uma vala 

de quatro metros de largura com três de profundidade. Apresentava duzentos metros de 

comprimento por cento e cinquenta de largo, em zona de planície que o mar limita pelo 

poente e uma cadeia de montes ao norte, sul e nascente. O único edifício de pedra, nesta 

primeira fase, era a cozinha que, entretanto, não estava completamente construída. Ainda 

nesta fase, à esquerda da porta principal da entrada do Campo, ficava a secretaria, um 



Celestino Silva                                                                  O antigo Campo de Concentração do Tarrafal 

 

 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.                  ECATI                           57 

barracão de madeira onde se tratava de todo o expediente administrativo do Campo. O 

Armazém constituiu também um dos primeiros edifícios construídos em madeira no Campo e 

ficava um pouco mais distante do portão principal. 

Em janeiro de 1954, o campo foi encerrado, devido à luta das forças antifascistas em 

Portugal e à pressão internacional, na esteira da vitória aliada na II Guerra Mundial. 

A segunda fase - corresponde à época das construções dos primeiros pavilhões de 

pedra e a proteção do campo era feita com um talude retangular (200x150m) em jeito de 

fortaleza. Nos quatro cantos do talude existiam as guaritas dos guardas auxiliares e dos 

soldados que faziam a vigilância permanente.  

A partir de 14 de abril de 1961, com a portaria nº 18539, através do Ministro do 

Ultramar Português, reabriu-se o presídio, desta vez com o nome de ñCampo de Trabalho de 

Ch«o Bomò, destinado a encerrar no seu isolamento os militantes da luta anticolonial de 

Angola, Guiné-Bissau e Cabo Verde. 

A ampliação e uma nova configuração do Campo tiveram lugar com a reabertura a 

17 de junho de 1961. Seguiu-se uma nova intervenção em 1965, altura em que foram 

construídos novos edifícios. Em 1967 foi elaborado o projeto de construção da muralha para 

aumentar a segurança.  
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Figura 43. Projeto 2ª fase. Fonte: Imagem ñArquivo Hist·rico Nacional Cabo Verdeò. 

 

Figura 44. Imagem da 2ª fase, durante a construção. Fonte: Imagem ñArquivo Hist·rico Nacional Cabo Verdeò 

 A ñFrigideiraò, destinada a punir os prisioneiros que infringissem as regras 

existentes, era uma pequena construção sem abertura, onde o chão, a parede e o teto eram 

construídos de betão armado. Tinha uma forma retangular e era dividida ao meio por uma 

parede que formava duas celas. Tinha uma única porta em ferro. Era exposta à permanente 

ação do sol. A renovação do ar só era feita quando a porta era aberta nos períodos de entrega 
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das refeições, de manhã e à tarde. Segundo Damiano Gallinaro, com o fim da Guerra Mundial 

e as fortes pressões da Comunidade Internacional, foi completamente desmantelada e os seus 

restos foram enterrados em Ribeira dos Flamengos. Por cima deles foi construída uma escola 

primária. Contudo, foi construída na área onde se situava uma pequena capela em memória de 

todos aqueles que sofreram nesse espaço. 

 

 

Figura 45. Enquadramento da Frigideira. Fonte: Imagem da revista ñMemória do Campo de Concentração do 

Tarrafal, pag. 28 e 29ò 

 

Figura 46. Frigideira. Fonte: imagem do livro ñTarrafal Testemunhos, pag. 13ò. 

Em 1965 foi elaborado um projeto de ampliação do recinto, tendo sido construídos 

os seguintes edifícios: Um conjunto de quatro retretes, sendo duas no interior do edifício da 

prisão dos reclusos da província de Angola (256-A) e duas no interior do edifício da prisão 

dos reclusos da província de Cabo Verde (256-A`), um depósito de lenha (256-1), celas 

normais e disciplinares (256-2 e 256-3), arquivos (256-4) e deposito de pólvoras (256-5). Foi 

ainda elaborado um orçamento, para remodelação de quase todos os edifícios do Campo e de 
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acordo com o orçamento da Divisão Técnica da Repartição Provincial dos Serviços das Obras 

Públicas e Transportes na Praia, no valor de 642.510$00 (seiscentos e quarenta e dois mil e 

quinhentos e dez escudos). 

 

 

Figura 47. Planta conjunto de ampliação do Campo 1965. Fonte: Arquivo Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.1175 
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Figura 48. Planta conjunto de ampliação do Campo 1967. Fonte: Arquivo Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.1175 

 

Figura 49. Planta conjunto de ampliação do Campo após 1967. Fonte: Arquivo Nacional de Cabo Verde/MIT/ 

c.x.96 
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Figura 50. Planta parcial de ampliação do Campo 1965 - edifício nº 256 1 (deposito de lenha). Fonte: Arquivo 

Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.96 

 

Figura 51. Planta parcial ampliação do Campo 1965 ï Edifício nº 256 2 e 256 3 (celas). Fonte: Arquivo Nacional 

de Cabo Verde/MIT/c.x.96 

 

Figura 52. Planta parcial de ampliação do Campo 1965 ï Edifício nº 256 4 (arquivos). Fonte: Arquivo Nacional de 

Cabo Verde/MIT/c.x.96 
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Figura 53. Planta parcial de ampliação do Campo 1965 ï Edifício nº 256 5 (deposito de pólvora). Fonte: Arquivo 

Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.96 

Em 1966 foi elaborado um outro projeto de remodelação de alguns edifícios, 

incluindo o aquartelamento dos guardas auxiliares (256-M), uma moradia de um guarda da 

PSP de Angola (256-X), moradia do enfermeiro (256-Z), moradia de 3 guardas da PSP de 

Cabo Verde (256-Z), remodelação da cobertura do edifício destinado a prisão dos reclusos da 

província de Angola (256-A) e remodelação do teto do Posto sanitário (256-H). O orçamento 

elaborado pela Divisão Técnica da Repartição Provincial dos Serviços das Obras Públicas e 

Transportes da Praia indicava o valor de 415.500$00 (quatrocentos e quinze mil e quinhentos 

escudos). 

 

Figura 54. Plantas remodelação edifício nº 256-M (Aquartelamento dos guardas auxiliares) 1966. Fonte: Arquivo 

Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.1175 
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Figura 55. Plantas remodelação edifício nº 256-X (Moradia de um guarda da PSP de Angola) 1966. Fonte: Arquivo 

Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x.1175 

 

Figura 56. Plantas de remodelação do edifício nº 256-Z (Moradia do enfermeiro) 1966. Fonte: Arquivo Nacional de 

Cabo Verde/MIT/c.x.1175 
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Figura 57. Plantas remodelação edifício nº 256-Zò (Moradia 3 guardas da PSP/Cabo Verde) 1966. Arquivo 

Nacional de Cabo Verde/MIT/c.x1175 

2.3 O uso original dos edifícios 

Para a instalação inicial foram montadas doze tendas de lona, com sete metros de 

comprimento e quatro de largura. Cada tenda tinha a capacidade para alojar doze presos, sem 

as mínimas condições de habitabilidade. Essas instalações funcionaram durante dois anos, até 

à construção dos pavilhões de pedra. Nelas não havia eletricidade nem renovação do ar e nem 

proteção contra os efeitos naturais principalmente contra o sol, que é insuportável devido às 

condições climáticas do país.  

Destas instalações não subsiste nenhum vestígio físico, apenas o relato dos 

prisioneiros. 

Após estas instalações precárias o campo foi sendo progressivamente adaptado às 

necessidades para os quais foi criado. As funções de cada edifício foram anteriormente 

descritas e é importante que qualquer projeto de preservação da memória do local, consiga 

indicar essas funções para se poder compreender todo o sistema prisional e as condições em 

que viviam os prisioneiros. 
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Figura 58. Organização das barracas. Fonte: https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2017/02/tarrafal-campo-

da-morte-lenta.html, acesso em 15-06-2018 

 

 

Figura 59. Exterior das barracas. Fonte: desenho de Rogério Amaral - ñTarrafal Testemunhos, pag. 11ò 

https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2017/02/tarrafal-campo-da-morte-lenta.html
https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2017/02/tarrafal-campo-da-morte-lenta.html

